Da desconstrução do anúncio publicitário sincrético
à produção de textos narrativos
Marilda Franco de Moura Vasconcelos (Faculdades COC e PUC/SP) 
fazer interpretativo

Tudo se passa como se as questões postas no texto se deslocassem

 e se modificassem:

não mais “que diz o texto”?

não mais “quem diz o texto”?

mas ”como o texto diz o que ele diz”?

(Groupe d’Entrevernes, 1979)

REPRESENTAção  E  MODALIZAção 

A semiótica, em sentido lato, é a ciência que estuda os sentidos, suas estruturas e combinações, manifestados, em significantes que representam um significado conforme um sistema de significação de valores. O significante reporta o mundo exterior, como, por exemplo, a imagem acústica; o significado, o mundo interior, como os conceitos. Ao distinguir o sistema da língua do sistema de outros signos, Saussure (1989: 24) diferencia a semiótica da semiologia, que definira como a ciência que estuda “a vida dos signos no seio da vida social”. 

O olhar greimasiano parte dos estudos sobre o signo, cuja natureza passa a compreender, após Hjelmslev, como a união das formas de expressão e de conteúdo, e a explicar a semiótica como um conjunto que envolve o mundo natural e o mundo construído. 

A semiótica greimasiana substitui a perspectiva do signo pela perspectiva das linguagens, em duas dimensões: plano de expressão e plano de conteúdo, que correspondem, respectivamente, ao que Jacques Fontanille (1998: 33) enfatiza como “mundo exterior” e “mundo interior”.  A passagem de um mundo a outro não significa mudança espacial, apenas processo de significação, busca de sentido particular para determinado significante ou expressão em dado enunciado. Por exemplo, dizer que a fruta está verde (dado do mundo exterior, expresso pelo significante “verde”) significa que ela não está madura (passagem para o mundo interior da cognição, ou para o plano do conteúdo). Tal operação relacional e de pressuposição entre o significante e o significado, segundo postula Saussure, ou forma de expressão e forma de conteúdo, conforme refere Hjelmslev, constitui a semiose. Desse ponto de vista, todo e qualquer ato de linguagem é discurso que se materializa em texto e implica uma semiose, ou seja, processo de significação. 

O discurso é o resultado do processo que, ocorrendo por dupla seleção (escolha de significantes e de significados), constitui a enunciação. Tais escolhas pressupõem, no sujeito, competência sêmio-narrativa, tanto pragmática como cognitiva, para construir enunciados que pontuem marcas indicadoras de um percurso gerativo de sentido. Assim, fundamentando-se em Benveniste, Greimas & Courtés (1979: 127) confirmam: “o discurso é justamente o que é colocado pela enunciação”, podendo ser identificado com o enunciado, um todo de significação que se materializa em texto. O discurso articula-se sempre com uma referência institucional ou contexto, manifestando-se como: político, religioso, jurídico, literário, ideológico, científico, entre outros.

O texto é considerado, por alguns, como sinônimo de discurso, entretanto, seguindo Hjelmslev, Greimas & Courtés (1979: 460) afirmam que a distinção de um e outro fundamenta-se nas escolhas das unidades ou dimensões máximas utilizadas na análise, as quais podem implicar a recorrência à lingüística textual ou lingüística discursiva. Strôngoli (2001: 31-2) considera que “discurso e texto constituem aparente e formalmente a mesma materialidade, o mesmo fato lingüístico. O que distingue um do outro não é sua materialidade, mas o olhar que o leitor ou ouvinte lança sobre essa materialidade”.

Os estudos sobre texto e discurso, a partir da década de 80, passaram a se deter nos processos de coerência em uma perspectiva pragmático-enunciativa ampla, explicitando que tais processos são estabelecidos na interação do texto com seus usuários e com o mundo, a partir da exploração de uma grande rede de fatores de ordem lingüística, sociocognitiva e interacional. Assim, Greimas & Courtés (1979: 51) explicam: “Na linguagem corrente, utiliza-se o termo coerência para caracterizar uma doutrina, um sistema de pensamento ou uma teoria em que todas as partes estão solidamente vinculadas entre si.”
Apesar de seu primeiro dicionário informar que até então não havia sido formalizada uma prática de análise que julgasse a coerência de conceitos teóricos, comentam que essa análise deveria ser realizada pela comparação semântica das definições dos conceitos em questão. Tal recomendação possibilita pensar que a coerência dos sentidos ou significados de códigos diferenciados, ou seja, de texto sincrético, poderia ser verificada no estudo semântico da rede discursiva construída por tais códigos. Essa possibilidade implica diversificar caminhos metodológicos, buscando instrumentos para o exame de estratégias motivadoras do fazer interpretativo das representações operadas pela memória, assim como observar a construção de estruturas que pontuem como o enunciador refere o mundo. 

Os lingüistas, de um modo geral, pressupõem que a noção de referência se forma pela relação de correspondência entre as palavras e as coisas, relação que se fundamenta na concepção especular do saber e do discurso, de modo que estes são considerados como uma re-presentação adequada da realidade. No campo do discurso publicitário sincrético, pode-se considerar que a imagem também é representação especular, parece verdade, mas é apenas simulação dessa verdade, ou seja, é somente manifestação de um verdadeiro. Greimas & Courtés (1979: 485) afirmam: “Não é de todo inútil sublinhar que o “verdadeiro” está situado no interior do discurso, pois ele é o fruto das operações de veridicção: isso exclui qualquer relação (ou qualquer homologação) com um referente externo.”
Propõem, assim, considerar que os elementos que constituem os objetos e as categorias empregados para explicar o mundo não sejam considerados preexistentes ao discurso, mas elaborados ou transformados por esse discurso e pelo contexto que o envolve. Em seu dicionário (1979: 377), o verbete “Referente” reporta:

Tradicionalmente, entendem-se por referente os objetos do mundo “real”, que as palavras das línguas naturais designam. O termo objeto mostrou-se notoriamente insuficiente, por isso referente foi chamado a cobrir também as qualidades, as ações, os acontecimentos reais; além disso, como o mundo “real” parece ainda por demais estreito, referente deve englobar o mundo “imaginário”. 

Nesse caso, a questão do referente não diz respeito a uma relação de representação das coisas ou dos estados de coisas, mas a uma relação entre o texto e a parte não-lingüística da prática em que ele é produzido. Tais práticas não são criadas por um sujeito cognitivo abstrato, racional ou ideal, solitário face ao mundo, mas resultam de um processo de construção de objetos cognitivos e discursivos, resultantes da interação sociocultural de concepções individuais com públicas. Greimas & Courtés (1979: 377-8) reportam-se a duas tentativas para integrar a noção de referente aos estudos do discurso. A primeira segue a teoria saussuriana e tenta explicar a estrutura do signo pela noção de símbolo ou significante, mas nessa estrutura, “a referência, em lugar de ser concebida como uma relação, é reificada e se transforma em um conceito – ser híbrido, que não é nem lingüístico nem referencial”. A segunda reporta-se a Jakobson e identifica o referente com o contexto, que esse autor descreve como sendo de natureza linguisticamente explicitada, constituindo o que chamou de “função referencial”, função essa que servirá para a descrição do mundo. No contexto lingüístico, essa problemática da referência “visa a descrever a rede de referências não somente no interior do enunciado, mas também entre este e a instância da enunciação”.

A semiótica greimasiana (ibidem) contrapõe:

Uma outra solução nos parece possível: consiste em dizer que o mundo extra-lingüístico, o mundo do “senso comum” é enformado pelo homem e instituído por ele em significação, e que tal mundo, longe de ser o referente (isto é, o significado denotativo das línguas naturais), é, pelo contrário, ele próprio uma linguagem biplana, uma semiótica natural (ou semiótica do mundo natural). O problema do referente nada mais é, então, do que uma questão de cooperação entre duas semióticas (línguas naturais e semióticas naturais, semiótica pictural e semiótica natural, por exemplo), um problema de intersemioticidade (cf. intertextualidade). 

Tal posição leva esses semioticistas a julgarem que a ilusão do efeito de sentido “realidade” ou “verdade” é deduzida a partir não do referente dado a priori, mas da referencialização do enunciado, ou seja, do processo como suas estruturas são criadas. Por essa razão, Bertrand diferencia “referenciação” (manifestação do “dado referencial”) de “referencialização” (processo como ocorre a criação desse dado). 

Segundo essa perspectiva, o discurso caracteriza-se por instabilidade que não é condição excepcional, mas intrínseca, constitutiva da natureza discursiva e sempre presente nas operações cognitivas e interativas, na comunicação verbal e não-verbal. Não se busca, pois, verificar se há ou não "correção" na referência, mas descrever os detalhes que constituam ou expliquem a práxis enunciativa, já que esta é mais pertinente, no fazer interpretativo, que a semântica dos objetos do mundo natural. 

A semiótica greimasiana (1979: 291) entende, por conseguinte, que se deve distinguir dois universos: a estrutura “profunda”, que é de ordem física, química, biológica etc; e a estrutura “de superfície”, que corresponde “ao mundo natural” e “é, por outro lado, uma estrutura ‘discursiva’, pois se apresenta no quadro da relação sujeito/objeto: é o ‘enunciado’ construído pelo sujeito humano e decifrável por ele”. O conceito de mundo natural, complementam esses semioticistas, “não visa nada mais que dar uma interpretação semiótica mais geral às noções de referente ou de contexto extralingüístico, que apareceram nas teorias lingüísticas no sentido estrito”.

Ao examinar o conceito de “interpretação”, Greimas & Courtés (1979: 240) sugerem estudá-lo com dois sentidos diferentes, dependendo dos postulados aos quais a semiótica se refere. Tendo como base a teoria de Hjelmslev, julgam que todo “sistema de signos” (ou toda língua natural) é um “sistema de expressão ”susceptível“ de receber, numa segunda etapa, uma interpretação semântica. Esse é, grosso modo, o sentido que a gramática gerativa dá a esse termo”. 

Contudo, ao focarem a lingüística saussuriana, a tradição fenomenológica de Husserl e a teoria psicanalítica de Freud, Greimas & Courtés (1979: 241) propõem que se considere a outra perspectiva: um signo deve ser “definido inicialmente por sua significação”, ou seja, por uma “paráfrase que formula de uma outra maneira o conteúdo de uma unidade significante”. Citando Hjelmslev, consideram que persistir na busca de esquemas e usos da interpretação não é pertinente para a semiótica, pois, em princípio, “todos os sistemas são interpretáveis”. Por essa razão, concluem : 

O fazer interpretativo, uma das formas do fazer cognitivo, está associado à instância da enunciação e consiste na convocação, pelo enunciatário, das modalidades necessárias à aceitação das propostas-contratuais que ele recebe. Na medida em que todo enunciado recebido se apresenta como uma manifestação, o papel do fazer interpretativo consiste em lhe conceder o estatuto da imanência (do ser ou do não ser).

A atividade interpretativa implica examinar como os objetos do mundo natural se colocam do ponto de vista de sua existência semiótica, ou seja, como manifestam sua presença, sua condição de realidade cognoscível por um sujeito. Seguindo a tradição saussuriana, a semiótica reconhece:

[...] dois modos de existência: a primeira, a existência virtual, característica do eixo paradigmático da linguagem, é uma existência in absentia; a segunda, a existência atual, própria do eixo sintagmático, oferece ao analista os objetos semióticos in praesentia, parecendo, com isso, mais “concreta”. A passagem do sistema ao processo, ou seja, da língua ao discurso, denomina-se processo de atualização.

Compreende-se assim que a existência virtual corresponde a todos os dados contidos no sistema lingüístico, os quais formam, como chamou Saussure, a “lingua”, ou o paradigma que sustenta a existência possível, mas ainda ausente, da comunicação do sujeito. A existência atual vem a ser o uso desses dados, sua retirada do paradigma para atualizar e individualizar os sintagmas que vão formar a comunicação do usuário da língua, tornando presente sua “fala”, no dizer de Saussure. A semiótica, reconhecendo, nessa passagem, um “processo de atualização”, propõe um terceiro modo, a existência realizada. 

Tal proposta resultou da análise mais aprofundada dos conceitos derivados dos dois primeiros modos de existência, virtual e atual, articulando o conceito de competência (saber-fazer) com o de performance (fazer uso da fala), pois, nessa articulação, reconhece-se que a competência pode ser “semionarrativa”, já que se manifesta na enunciação, e “discursiva”, visto que é a mediação que possibilita a performance enunciativa. 

O modo de existência dos discursos relaciona-se com a descrição de situações e ações “reais” (Greimas & Courtés, 1979: 173); embora estas sejam apenas reconhecidas “como simulacros de ações, das quais participam sujeitos “de papel”, a análise exige que sejam tratados como se fossem verdadeiros: os seus diferentes modos de existência, as formas de suas atividades, uma vez descritos, podem servir, com efeito, de modelo para uma semiótica da ação e da manipulação.”
A existência semiótica dos sujeitos e dos objetos deve ser definida e identificada nos discursos, porque não existem sujeitos semióticos a não ser que apresentem uma relação com um objeto-valor, ou seja, que haja um objeto que receba investimentos de valores, como: 

· valores descritivos, subjetivos ou essenciais (prazeres e estados de alma, articulados ao “ser”), objetivos ou acidentais (objetos consumíveis, entesouráveis, relacionados ao “ter”); 

· valores modais (crer, querer, poder, dever, saber-ser/fazer). 

Os valores descritivos são os responsáveis, no discurso narrativo, pela circulação de objetos-valor, promovendo uma sucessão de transferências de valores, os quais, não sendo idênticos, implicam o estabelecimento de um contrato fiduciário, no qual o enunciador enfatiza um fazer persuasivo, levando o enunciatário a um fazer interpretativo no qual julgue crer que tanto o dizer como o valor, reportados pelo enunciador, sejam verdadeiros.

Os valores modais, objetos modais ou simplesmente modalidades, são, conforme a descrição de Fontanille (1998: 170), os predicados que modificam o estatuto de um outro predicado, constituindo a condição pressuposta que determina em que sentido ou perspectiva é realizada a ação reportada por esse outro predicado, ou melhor, tais objetos explicitam que modo de existência o verbo modificado passa a ter, modo que não se refere a seu sentido puro ou simples, mas ao que é particular e próprio do contexto em que se coloca. 

Os valores modais classificam-se, segundo seu modo de existência em: 

· modo virtualizante, que pressupõe um querer  e/ou um dever; 

· modo potencializante, condição de um crer e/ou sua variante aderir; 

· modo atualizante, suposição de um saber e/ou um poder. 

Fontanille (1998: 170) observa que o modo dito realizado, o do fazer e do ser, não é uma modalidade em sentido estrito, porque reporta ação em si que não comporta modalização, o que explicaria por que Greimas & Courtés (1979: 283) o chamaram “modalidades realizantes”. Para entender melhor os lugares semânticos que ocupam e o modo de existência que esses objetos ou valores modais revelam, Fontanille (ibidem) propõe o quadro:

	Existência
	modo virtualizado
	modo potencializado
	modo  atualizado

	
	Lugar de motivações
	Lugar de crenças
	Lugar de atitudes

	Sujeito face ao objeto

(Modalidade endotáxica)
	Querer
	Crer
	Saber

	Sujeito face a outrem

(Modalidade exotáxica)
	Dever
	Aderir
	Poder


Quadro II

Os objetos modais, indicando que modos de existência os predicados modificados passam a ter, apontam contextos determinados:

· fazer-ser - realização de uma performance ou ato; 

· ser-fazer - situação de competência;

· ser-ser - condição de veridicção;

· fazer-fazer – realização de fatos.

Na apresentação de uma personagem, por exemplo, é o verbo modalizador do predicado que descreve e determina o traço de sua personalidade. Assim, o sujeito descrito como aquele que “pode” comprar uma Mercedes é facilmente identificado como uma pessoa rica, aquele que “deve” trabalhar anos para conseguir comprar uma bicicleta é reconhecido como uma pessoa pobre e aquele que tem a condição de “fazer” a compra é um sujeito realizado. Entretanto, tal identidade somente será assegurada, se o texto trouxer outras recorrências que remetam sempre para a mesma modalização, constituindo um micro universo semântico que se desdobra em quadrado semiótico. 

Retoma-se, pois, a questão da verdade e do verdadeiro para explicitá-la, agora, por meio das modalidades veridictórias, ou seja, as categorias modais (Bertrand, 2000: 243) projetadas como quadrado semiótico a partir do “ser”:
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A natureza da verdade e do verdadeiro implica o exercício de outra atividade cognitiva que, por sua vez, manifesta-se no modo potencializado, lugar de crenças ou modalidades epistêmicas (Greimas & Courtés (1979: 151), isto é, do “crer” ou “aderir”, que possibilitam estabelecer o quadrado semiótico epistêmico:
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A teoria das modalidades foi, segundo Fontanille (ibid.:178), o primeiro passo para a semiótica das paixões porque revelou que “cada efeito passional podia ser reduzido, de um ponto de vista narrativo, a uma combinação de modalidades
”. 

Assim, o modalizador virtualizante “dever”, lugar de motivações, é responsável pela modalização que, em semiótica, chama-se alética, a qual rege e sobredetermina semanticamente enunciados formados pelo predicado “ser”. O predicado modal “dever” pode reger e sobredeterminar também enunciados formados pelo “fazer”, constituindo, do ponto de vista semiótico, a estrutura modal deôntica, a qual contextualiza a definição do ser em relação a suas competências.

Fontanille (ibid.: 178) observa que as modalidades também apontam, na práxis discursiva, valores que facilitam o exercício e controle da percepção e da sensibilidade para reconhecer papéis semânticos, atitudes ou a identidade transitória de um actante ou personagem. A dimensão passional de determinadas posições pode ser prevista, na análise, por meio da definição modal de seus predicados, já que estes pontuam semanticamente emoções próprias e típicas, por exemplo, ao crédulo ou modalização do crer, corresponde exaltação inquietante; ao fanático, modalizado pelo querer, adesão irrefletida; ao autoritário, regido pela modalidade do poder, insegurança ansiosa; e ao erudito, modalizado pelo saber, curiosidade infindável. A significação do discurso depende, pois, da percepção do sentido das modalidades e de como estas organizam discursivamente a racionalidade e as manifestações das experiências de ação, paixão e cognição. 

Essa diversidade de experiências e suas lógicas não se separam, ao contrário, fundamentam todos os discursos que presidem a interação dos homens entre si e com o mundo. É o aprofundamento ou a exploração mais de uma que de outra experiência que determina a noção de gênero na comunicação. A observação de suas variações motivou Greimas a estudá-las para, concentrando-se no fazer narrativo, reconhecer programas discursivos estereotipados que o levaram a desenvolver a noção de programa narrativo canônico, ponto de partida para sua metodologia de análise do discurso. Entretanto, Fontanille (ibid. 191) alerta: “O adjetivo ‘narrativo’ deve ser compreendido em seu sentido geral e técnico ‘que corresponde a uma transformação’
“,o que confirma a concepção greimasiana do termo “narratividade”: “No projeto semiótico, que é o nosso, a narratividade generalizada – liberada do sentido restrito que a ligava às formas figurativas das narrativas-ocorrências” – é considerada como princípio organizador de qualquer discurso” (Greimas & Courtés, 1979: 297).
Nessa perspectiva, a narratividade pode ser compreendida como o simulacro do processo de ordenação que o homem dá a suas emoções, reações e idéias, no plano verbal ou não.

A partir dessas conceituações, a análise pressupõe que não há sentido preexistente, apenas construído no discurso e percebido como processo de (re)presentação e referencialização. Privilegia, pois, a existência semiótica dos sujeitos e objetos, focalizando os valores descritivos (essenciais do ser ou acidentais do ter) e os valores modais (crer, querer, poder, saber-ser/fazer) a fim de evidenciar o processo da transformação do mundo natural (ordem física) em mundo do discurso (ordem enunciativa). O exame dessa transformação resulta da aplicação de um modelo de análise que distingue as dimensões pragmática, passional e cognitiva e suas lógicas: transformacional, tensiva e epistêmica. 

PERFORMANCE SOB MEDIDA
O anúncio
, ocupando toda a página da direita, é formado por dois planos: o de fundo, em superfície branca, é constituído pelo enunciado verbal (título, nome do produto, texto, e-mail, telefone e logo da Bardahl); o que se sobrepõe é figurativizado por uma fotografia em sépia que cria o simulacro de foto antiga, remetendo ao contexto de fora de época.
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A fotografia, topologicamente no centro, divide o primeiro plano em duas partes: a superior traz duas linhas, o enunciado que se apresenta como título, Nada melhor que usar algo feito sob medida, escrito em itálico, na cor preta, e o nome do produto Maxlub Tex, em tom amarelo dourado, cor do signo da marca. A inferior, abaixo da foto, um bloco de cinco linhas de texto explicativo sobre a função e as características do produto, seguido de e-mail, número de telefone e, à direita, o logo em amarelo dourado. Esse plano, unificado pela cor, formado por tiras horizontais, mas não trazendo a imagem do produto, dá a impressão de ser a moldura do plano central que, como foto, torna-se mais valorizado. 

O olhar do enunciatário admira-se diante da imagem inusitada: a foto focaliza a parte inferior das pernas de um homem vestido com calça social, de tecido elegante, estampado com listas verticais (risca-de-giz) e barra italiana, muito bem passada, meias escuras e calçado novo, limpo e lustrado. Sua vestimenta é clássica ou conservadora, contudo, inesperada: o comprimento da calça é menor que as pernas, o que confere um traço cômico à cena.

Analisada isoladamente, a imagem é coesa, pois os elementos do paradigma vestuário, isto é, calça, meias e sapatos são usados corretamente, combinando estilo e cores, todas sóbrias, mas não é coerente, devido à falta de tecido nas calças. Mostrada sem a face e com apenas uma parte do corpo, a figura do homem é mais que desvalorizada: torna-se não somente deselegante, mas simulacro do ridículo, da ausência da justa medida ou do bom gosto.

Voltando ao título do texto, Nada melhor que usar algo feito sob medida, Maxlub Tex, observa-se que o verbal homologa o ridículo do visual, ou seja, complementa e reforça tal ridículo, por meio da crítica ao não-uso do produto Bardahl.

As escolhas lexicais denotam que o enunciador é categoricamente incisivo, seguro do que diz e conhecedor do público-alvo, o que lhe possibilita fazer crítica e estabelecer valores (nada melhor) e ponderar, a partir da generalização no plano lingüístico (nada e algo), a criação de solução (usar Maxlub Tex) de forma destacada (o texto está em itálico). Entretanto, a crítica no plano lingüístico somente é percebida pela referência visual, ou seja, pela imagem do homem vestindo a calça que lhe é menor, confirmando a apreensão global do anúncio.

No plano lingüístico, a polaridade semântica do nada vs algo é construída a fim de inverter sua condição de dêitico disfórico (remete, em geral, para o sentido de inexistência ou indefinição) em eufórico, porque traz como solução a justa medida, com o uso do Maxlub. Os referentes do mundo "real" implicam a interação de todos os códigos para a construção do mundo "imaginário", a que se refere Greimas
. Assim, além da estruturação dos dêiticos com o adjetivo melhor, a euforia é enfatizada pelo próprio nome do produto, Max-imo lub-rificante, e pela sua apresentação em cor valorizada pelo dourado.

A interação comprova que o anúncio não é simples criação cognitiva, abstrata, racional ou ideal, mas processo de construção de objetos cognitivos e discursivos, resultantes, como afirmam Greimas & Courtés
, de uma "cooperação entre duas semióticas (línguas naturais e semióticas naturais; semiótica pictural e semiótica natural, por exemplo) uma intersemioticidade". Assim, a manipulação fundamenta-se, no jogo entre o verbal e o visual, jogo no qual o disfórico do visual pode ser invertido pela adesão ao proclamado no verbal, porquanto a compreensão deste enfatiza cognitivamente a falta comprovada no visual.

Os anúncios de revista são construídos com um objetivo: transformar o destinatário a fim de fazê-lo passar da condição de desconhecedor das qualidades de um produto a conhecedor competente para usufruir dos benefícios que esse produto oferece. Neste anúncio, a marca Bardahl junta-se a esse destinador revista para, assumindo a enunciação, persuadir o enunciatário a deixar de ser ridículo, entender e seguir sua mensagem. Sua ação publicitária corresponde, pois, à dimensão pragmática em que seu enunciado se sobrepõe ao do destinador para afiançar categoricamente: não use calça fora de medida, mas adira à lógica da transformação e compre o Maxlub.
Tal ato persuasivo é complexo e seu resultado chama a atenção do enunciatário, motivando-o a experimentar a dimensão passional que instala a lógica tensiva, ou seja, a mobilização da experiência sensível, a percepção do ridículo que remete para um comprovado devir: um homem com pretensão de elegância e de riqueza não se deve mostrar de forma tão ridícula. Esse acontecimento é uma hipótese, já que não é finalizado como realidade, porque constitui, na dimensão cognitiva, a manipulação do saber pelo e no discurso, que, sobretudo sincrético, não circula somente como informação, mas como dispositivo que, instalando isotopias, leva ao processo de significação inteligível. Revela-se, pois, como uma lógica epistêmica, na qual se destacam a apreensão e a descoberta do fato de um homem verdadeiramente elegante não ser afetado por tal devir, mas pela necessidade de tomar providências para evitá-lo.

As escolhas semânticas dos signos que compõem, por sinédoque, as unidades significativas da construção da mensagem fotográfica recaem sobre um ator principal, um homem, já que a revista volta-se para o empresário de indústrias têxteis
, não para os que comercializam ou produzem moda. Para Landowski (1998: 17), as imagens fotográficas constituem-se como presenças:

Imagem fixa cuja construção reduz por natureza o mundo sensível a apenas duas dimensões, a fotografia, pelo simples arranjo de formas e superfícies, de sombras e de luzes e (se bem que disso não possamos dar conta aqui) de cores, sabe se necessário, cristalizar as posturas, “aplanar” as anatomias, e, também, se preciso, fazer um pouco mais do que isso. Ela é efetivamente capaz ainda, ao preço de um mínimo de refinamentos, de figurar qualquer coisa que parece da ordem do inapreensível e do instantâneo: por exemplo, uma “expressão” tal que a imagem vai de imediato pôr-se a “viver” e a “falar”, que o corpo ou o olhar fixados no papel vão dar a impressão de serem animados e se tornarem diante de nós algo mais do que são como simples morfologias.

Semiotizando as imagens do plano de expressão, o piso e sua relação com os membros do corpo, pernas e pés, observa-se que o plano de conteúdo aponta, simbolicamente, a atividade de caminhar não sobre o chão, mas sobre projetos, empresas ou negócios, para conseguir o progresso e alcançar sucesso, paulatina e continuamente, como mostra o tom matizado para o claro no sentido de ascensão. Tal conteúdo traz a conotação do fazer boas escolhas, no campo profissional, como confirma o imaginário do senso comum: “Vai longe quem caminha com os pés no chão”. A cor escura e discreta aponta, no campo social, sobriedade e refinamento, o tecido risca-de-giz, tradição de elegância e status, já que é geralmente importado. A posição ereta e formal das pernas evoca a compostura de pessoa bem disciplinada ou controlada, como se fosse a representação dos pilares que sustentam a organização e realização de uma classe privilegiada.

O impacto da mensagem está em um único fato: o ridículo de o ator, papel temático do empresário, cometer um erro de medida, por não conhecer a si mesmo, ao mundo, os produtos e, como afirma Landowski (2002: 26) a existir sem
tentar captar um mínimo de coerência que dá sentido e unidade ao devir que faz com que cada um seja, individual ou coletivamente, o que é. Por mais frágil que seja essa intuição, ela fundamenta para o sujeito a possibilidade de um outro modo de construção de sua identidade, e, por isso mesmo, abre caminho tanto no plano cognitivo, como no plano prático, para outros tipos de atitudes e de relações perante outrem.

Para escapar do ridículo, o ator precisa saber a coerência das medidas de seu corpo, reconhecer as necessidades de seus equipamentos ou máquinas, para ser, tanto no plano cognitivo como prático, beneficiado pela tecnologia do Maxlub Tex. O objeto-valor, nesta cena discursiva, é o domínio do justo valor relativo ao próprio Eu e indica que o programa narrativo de base é a afirmação identitária eufórica, a confiança em si próprio, o que implica um programa de uso: o domínio de um querer e saber poder interagir com o Outro, por meio de atitudes que correspondam às aspirações do grupo social. Landowski (2002: 94) observa:

O fato de "estar na moda", no sentido absoluto da expressão, foi, por muito tempo, e talvez ainda seja, a marca e o privilégio de um grupo social determinado, de uma "elite" que se orgulha de dar o "tom"; mas os outros meios, inclusive os menos grã-finos, evidentemente não deixam de ter, também, suas próprias maneiras, suas próprias palavras de passe e suas senhas ao gosto do dia.

O programa de base, derivado da competência dada pelo de uso, tem como objeto-valor o sentido de pertença a determinado grupo, a capacidade de ser socializado segundo o grupo no qual deseja incluir-se. Os dois programas correspondem às expectativas de sujeitos de estado interessados em matéria relativa à fabricação de tecidos. É uma motivação coerente e abrangente em termos de público-alvo, porque atinge o objeto final da indústria em foco; é criativo e arguto em sua originalidade e espiritualidade, não se prendendo aleatoriamente a gênero ou a faixa etária, mas apelando para o grupo social de empresários, utilizando o humor “crítico” contra aqueles que desconhecem o prático, o trabalho com maquinários, os serviços de manutenção e as atividades do cotidiano da produção têxtil.

Voltando à capa da revista, fica mais clara a impressão de que a escolha da máquina urdideira foi decidida não por sua função prática no campo da tecelagem, mas pela possibilidade de exploração de sua imagem estética e efeito estésico. Tal percepção justifica a necessidade de o enunciador, não tendo privilegiado o discurso técnico, intuir a necessidade de fazer-conhecer melhor seu produto, na parte abaixo da foto.

Maxlub Tex é o óleo da Bardahl desenvolvido exclusivamente para malharia circular. Graças a sua tecnologia, Maxlub Tex melhora o desempenho e previne o desgaste até mesmo das partes mais exigidas do equipamento, como agulhas e platinas. E mais: Maxlub Tex é altamente lavável e não mancha o tecido. Maxlub Tex, o Bardahl das agulhas.

Como na parte acima da foto, o enunciado verbal não faz referência a óleo ou produto para máquinas, neste texto, encontra-se, primeiro, a descrição de sua classificação como óleo em termos de tipo de máquina; depois, as vantagens tecnológicas e, finalmente, os recursos diferenciadores de sua composição. À sua direita, conservando a forma, linhas, cores e dizeres tradicionais da marca, vê-se o logo, reproduzido, em cor dourada, mas sem as fitas que informam sobre a comemoração dos 50 anos, nas com o slogan, Tudo anda bem com Bardahl.

Na foto, observa-se que logo acima do texto, curiosamente, a figura dos sapatos interage com o verbal, pois a ponta daquele que se vê à esquerda indica o enunciado que reporta as qualidades do produto e, abaixo, o endereço que pontua sua condição identitária de empresa moderna, possível de ser conhecida globalmente (endereço eletrônico e telefone); o daquele que se nota à direita configura formalmente essa identidade pela reprodução do signo da marca. Tais indicações reforçam que o uso do produto oferecido pela empresa Bardahl recebe sentido eufórico, neutralizador da disforia causada pelo ridículo do modo como o corpo se apresenta. Landowski (1996: 21-3) afirma que os modos de nosso corpo se comportar são fonte de significação e a observação de sua existência aponta as instâncias comunicativas e sociais.

O anúncio revela quatro instâncias comunicativas e seus traços de identidade social: do destinador (revista Textília), do enunciador (marca Bardahl), do ator de papel (figura do homem com calça curta) e destinatário/enunciatário (leitor da revista e interessado na indústria têxtil).

A primeira instância implica o sujeito do fazer comunicativo, destinador revista, com sua identidade definida pelo querer/saber/poder-difundir notícias das mais recentes tecnologias, informações sobre produtos, negócios, eventos e relatos de experiências ou inovações no campo da indústria e comercialização de tecidos. Essa identidade motiva-o a concentrar-se na construção isotópica de figuras relacionadas a um campo expressivo da área: vestuário, produto final da produção da indústria têxtil, expressão mais significativa do contrato com o destinatário, cujo objetivo é discutir a adequação do prático com o estético ou, mesmo, ético.

Na identidade social desse destinador, destaca-se a preocupação com a aparência, com o conveniente e a justa medida, além da intenção pedagógica: difundir ou ensinar usos e costumes relativos ao vestuário. Nesse sentido, apresenta-se como sujeito realizado: seu discurso é competente para apresentar a publicidade de aditivos para máquinas, utilizando somente a linguagem pragmático/estética da proposta de seu gênero de publicação definido no tratamento estetizante da figura da máquina que compõe a capa. A finalidade da revista é construir, no destinatário, pela racionalidade do devir, referido nas diversas matérias, a crença no valor da mensagem e a aceitação de um contrato, aceitando sua competência, visual ou verbal, no campo específico de seu interesse, indústria têxtil.

No visual, a ação prevê a emoção da surpresa diante da incoerência: a elegância não admite a falta de medida em ator masculino vestido como executivo, em situação de comando, pois assume a posição ereta, própria do estatuto vertical da autoridade, confirmada pelo cromático, cores delimitadas à sobriedade da tonalidade escura e à elegância do tecido risca-de-giz ou do sapato social. A cena destaca, por sinédoque, o tornozelo e o pé, partes do corpo significativas da interação do indivíduo com o seu meio, pois os pés são os indicadores da ação de ser/estar e agir no mundo, portanto, sustentáculo social de empresário, razão pela qual a ponta de cada sapato é iluminada na direção das mensagens lingüísticas que podem sustentar sua realização como ator competente se seguir tais mensagens.

No verbal, as orações são marcadas por sujeitos que interagem com predicados de estado (ser + predicativo eufórico) e de ação (melhorar + objeto direto também eufórico, pois configura mudança que instala a competência). A interação semiótica da imagem visual com a mensagem verbal constitui a virtualidade da transformação do processo de causa e efeito: o inteligível, pregado pelo verbal (uso do produto Bardahl), pode modificar o tensivo estabelecido pelo visual (incompetência na apresentação social).

A segunda instância comunicativa é o enunciador Bardahl, configurado apenas verbalmente como Maxlub Tex, tendo como principal virtualidade transformar o tensivo ou o acontecimento da incompetência, mostrado no visual, em ação eufórica. Tal virtualidade ou neutralização da disforia da falta da justa medida é pouco enfatizada no visual, não há nenhuma imagem referencial do frasco; o lubrificante é apenas evocado na cor dourada das letras de seu nome, cor que caracteriza o signo da marca. Todavia, a virtualidade neutralizadora é bastante explorada no verbal, que traz explicações próprias da área têxtil, ou no slogan sempre incisivo: Tudo anda bem com Bardahl.

A terceira é o ator que, único, masculino, figurativizado por sinédoque, mostra somente os tornozelos e os pés bem calçados em um espaço indeterminado, neutro, previsto como paratópico, onde deverá receber a competência necessária para se transformar em sujeito do fazer, cognitivo e pragmático, capaz de, reconhecendo o mérito do produto Bardahl, proceder à sua compra, colocando-se, pois, como o enunciatário fiel da marca. Entretanto, não é tratado como um interlocutor, mais como uma figura de papel, ator de um acontecimento, visto que o enunciador não se dirige a ele, no verbal, por meio do pronome você.

O foco sobre o ator valoriza o material (falta de tecido), ou o cognitivo (falta de conhecimento) para determinar a condição de homem elegante e indicar que este é disfórico, incompetente, porque não sabe avaliar e equilibrar custo e benefício, não conhece a dinâmica da distinção em termos de valores qualificativos (boa aparência) e quantitativos (pouco dinheiro gasto). Essa incompetência torna-se mais acentuada, porque o ator é configurado como um homem que conhece produtos de boa qualidade: os acessórios mostram gosto refinado e elegante (sapatos novos e bem conservados, meias finas, tecido de bom padrão e corte apurado e distinto); a postura correta indica alguém educado, tranqüilo e responsável, talvez um yuppie
; as cores apontam sobriedade e a condição de integrante de classe social voltada para trabalho em escritórios ou espaços fechados (sapato limpo e lustrado).

Entretanto, todo o conjunto ressalta uma situação que privilegia mais o inteligível e menos o sensível, mais um workholic em finanças e menos um sensível elegante, visto que o ator não se apercebeu da estranheza que causa. O enunciador utiliza a polaridade, falta de equilíbrio do sensível vs percepção inteligível, instalando manipulação ao invés de intimidação (como se dissesse: “se sair com essa calça, você será ridicularizado”) ou, mesmo, provocação (“quero ver se você tem coragem de vestir essa calça”). Nos dois casos, a representação do ator já é a sanção de sua disforia, pois nenhum enunciatário, no contexto social dos homens de negócio, quer se sentir ridículo e, muito menos, relapso em sua visão de custo e benefício.

A quarta instância, destinatário (da revista) e enunciatário (da marca), deduz-se da construção das anteriores. A revista delineou a figura de um interessado ou envolvido com os progressos tecnológicos da indústria têxtil (objeto-valor da publicação), portanto, pertencente à classe empresarial voltada para níveis de produção e sua conseqüente relação econômico-financeira. Esse destinatário, no mundo atual da concorrência e globalização, é extremamente preocupado, portanto, com cálculos de ordem quantitativa e não qualitativa, ou seja, a ordem da progressão.

A empresa Bardahl, ao invés de enfatizar o frasco do aditivo, centra-se sutilmente na ironia da construção de seu ator: empresário têxtil que não pode usar seu próprio tecido, pois este se torna o fulcro do acontecimento de várias faltas indicadoras de sua incompetência no âmbito de seu progresso na produção têxtil. À falta de tecido na foto segue a falta de cumprimento do princípio de elegância, assim como a falta de competência cognitiva sobre a necessidade imprescindível do uso dos produtos Bardahl. Tais acontecimentos regem a racionalidade do devir, porque sua ocorrência, afetando quem (destinatário), por quem (marca) e em quem acontece (ator) tal incompetência, constrói a força manipulatória do anúncio, sobretudo, porque o destinatário pertence à classe habituada a julgamentos ditados por fortes regras sociais.

O sujeito ator quer e deve ser perfeccionista, mas é conservador, como mostra sua roupa, ou “antigo”, conforme atesta a cor sépia da foto, e ao substituir a qualidade por quantidade, revela o objeto–valor: lucro. 

No desenvolvimento do programa de base, previsto como a integração do ator no grupo social de executivos, reconheceu-se o programa de uso, conjunção desse ator com a justa medida, o qual se desdobrou em outro, considerar criteriosamente a questão lucro-benefício. Este programa não foi bem sucedido, o ator escolheu o lucro momentâneo (pressuposto como gastar menos na compra de óleo) e perdeu o benefício de se mostrar convenientemente vestido como executivo inteligente, capaz e elegante. A não realização desses programas dá ao de base conotação mais profunda ao processo de integração: as aspirações do grupo social implicam desenvolvimento do padrão de elegância, mas este está intimamente articulado com a princípios econômico-financeiros proporcionados pelos avanços do progresso tecnológico, estésico e estético. 

O nível fundamental desse programa de base revela-se como a estrutura inteligível vs sensível, na qual os pólos não são excludentes, mas complementares, seguindo a tendência primordial no paradigma pós-moderno em que as paixões, como enfatiza Fontanille, surgem da racionalização do sensível ou da sensibilização do racional. 
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� Cf. [...[ chaque effet passionnel pouvait être réduit, d’un point de vue narratif, à une combinaison de modalités.


� Cf. L’adjectif ‘narratif’ doit être compris dans le sens général et technique qui correspond à une transformation”.


� Revista Textília, jan. fev. mar. /2004, nº 51, Trimestral, p. 53


� Cf. citação de Greimas, 1979: 173


� Cf. citação de  Greimas (1979: 377-8)


� A revista apresenta várias matérias relativas à indústria têxtil, todas acompanhadas somente de fotos masculinas para ilustrar o tema ou marcar a autoria.


� Diz-se de jovem executivo, profissionalmente bem remunerado, que gasta parte de sua renda em artigos de luxo e atividades caras.
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